



























desenvolvimento   de   um   número   crescente   de   pesquisas,   sendo  mais   recorrentes   as   de
natureza   exploratória,   sobre   propostas   de   atividades   de   ensino,   com   foco   no   Ensino
Fundamental   e   Médio,   relativas   à   diversas   disciplinas   da   área   de   ciências,   tais   como
Matemática, Física, Geografia e Geomorfologia. Os autores indicam que os recursos propiciam
a aprendizagem,  pelo   caráter   inovador  das  atividades  e  por  estimularem os  estudantes  à
compreensão da realidade em que vivem. Muitos  indicam a exploração do meio ambiente
como um recurso que potencializa a aprendizagem, em atividades mediadas pelo professor,



















the   year   2005,  when   applications  were   created,   until   2014.   The   study   indicates   that   the
resources   of   Google   EarthTM  and  Google  MapsTM,   since   their   creation,   have   enabled   the
development   of   an   increasing   number   of   researches.   The   most   frequent   are   those   of
exploratory   nature,   on   educational   activities   focusing   on   elementary   and   high   school,
regarding   several   courses   of   sciences   such   as   mathematics,   physics,   geography   and

















processo   da   aprendizagem.   Em   uma   segunda   possibilidade   o   computador   já   não   seria   mais   o
instrumento  que  ensina  o   aprendiz,  mas  uma   ferramenta  com a  qual  o   aluno  desenvolve  algo  e  o
aprendizado ocorre pelo fato de estar executando uma tarefa por intermédio do computador. 











desses   aplicativos   em   ambientes   escolares,   onde   são   apresentadas  diferentes   formas   de  uso   destes
recursos (Gomes, 2010; López, et al. 2013; Silva, 2013).
O objetivo desse trabalho consiste em reconhecer a evolução das pesquisas ao longo destes dez







































artigos  publicados em eventos.  O critério   final  adotado  para  a  escolha dos  10  artigos   foi   identificar





2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 Total
Teses 1 1 1 3
Dissertação 1 4 5 1 3 1 15
Monografia 1 1 2
TCC 1 2 2 3 8
Artigos 3 1 3 3 6 6 9 1 32
Eventos 1 5 13 5 5 1 30
Livro 2 3 1 6
Total 4 1 9 13 26 20 20 3 96
4.1. Identificações e resumos dos documentos selecionados





Gonçalves,  A.  R.;  Nocentini  André,   I.  R.;   Salomão  Azevedo,  T.   e  Gama,  V.  Z.   (2007).




Santos   Jr.,  D.  N.  e  Lahm,  R.  A.   (2007)  Proposta  de oficina  pedagógica:  os  recursos  do




























espaço   urbano   sob   a   perspectiva   do   aluno.   In:   VII   Fórum  NEPEG   de   Formação   de
Professores de Geografia, Caldas Novas/GO, 65­73.
Gonçalves et al.  (2007) apresentaram uma análise comparativa do uso de imagens do GE  e de










sensoriamento   remoto   requer  um trabalho  ativo­reflexivo,  mediado  pelas   intervenções  do  professor,
possibilitando a decodificação da realidade geográfica, visando a compreensão da realidade, o que exige
uma   leitura   crítica   dos   fatos.   Apresentaram   trabalhos   científicos   que   trataram   da   inserção   do
sensoriamento   remoto   no   ensino,   que   indicaram  diversas   potencialidades   no   uso   do   recurso   para











associações   cognitivas   diretas,   sem   a   necessidade   de   legendas   e   simbologias   cartográficas.   Porém,
comentaram   que   os  mapas   apresentavam   a   vantagem   de   não   apresentar   excesso   de   informações,
fornecendo divisões dos limites político­administrativos, fundamentais para compreensão de formações
sócio espaciais  e de suas relações com outras esferas,  tais  como as políticas,  econômicas, ambientais,
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residências;  situar a escola  em relação às casas dos alunos;  calcular as distâncias entre  a escola  e as




que   a   (re)textualização  possibilitou   a   (re)construção   do   conhecimento,   pelo   confronto   da   realidade




proposto   a   (re)construção   de   noções   das   realidades   geográficas,   visando   uma   maior   consciência
ambiental, a exploração do relevo e a análise do desmatamento em determinadas áreas.
Souza  e  Aguiar   (2010)  apresentaram uma possibilidade para  o  ensino de  Física,  por  meio  da






























aprendizagem.  Notaram   que   a   agitação   na   sala   de   aula   diminuía   a  medida   que   desenvolviam   a
capacidade de colaboração e do uso do software. Afirmaram que a partir daí os alunos dominavam e
construíam conhecimentos mais rapidamente que o professor, pois estavam habituados com o uso da
tecnologia.   Concluíram   que   o   trabalho   oportunizou   o   protagonismo   dos   alunos   por   meio   do
desenvolvimento de suas habilidades e competências.
Lima   (2012)   tratou   das   potencialidades   do   uso   do  GE   aplicado   à   pesquisa   e   ao   ensino   da
Geomorfologia. O objetivo do trabalho consistiu em contribuir com reflexões sobre a utilização de novas










GE no  ensino  da  Geomorfologia   consistiu  em visualizar  diferentes  processos  e   formas  geológicas  e
geomorfológicas, bem como possibilitou conhecer características de diferentes regiões do planeta, onde
os processos  não se  restringiram ao entorno  das  escolas  e  universidades,   sendo possível  observar  e












iniciadas   em 2007,  para  o  ensino  médio  da   rede  pública  de  Salvador  que  visaram a  exploração  de
geotecnologias em sala de aula, bem como visaram propiciar a educação científica por meio da pesquisa.
Afirmaram  que   a   complexidade  do  mundo   atual,   no  que  diz   respeito   a   velocidade  das   inovações
tecnológicas, implicam em mudanças no processo de aprendizagem e que, atualmente, a educação exige











dos estudantes   com as  áreas  profissionais,  buscando despertar  o   interesse  pela  atuação profissional.
Salientaram a aproximação entre a ciência e a tecnologia tendo em vista que são responsáveis por parte
da   cultura  geral  das   sociedades  modernas.  Concluíram que  a  proposta   contribuiu   com a   formação,
capacitação   e   conscientização   por  meio   de   novas   abordagens   teóricas   e  metodológicas,   bem   como
possibilitou o despertar da vocação cientifica e tecnológica, especialmente na área da engenharia.
Petry   et   al.   (2012)  trataram   do   ensino   de   ecossistemas,   utilizando   como   recurso   didático   o













figuras  planas  básicas,  como triângulo,  quadrados e círculos  e  ao contexto   físico da sala de aula.  A
proposta apresentada teve por objetivo o estudo do espaço, fazendo uso  dos  recursos do GE, visando
dinamizar o ensino de Matemática. Salientaram que o trabalho é fruto de uma investigação em Educação
Matemática   com uso  de  TIC   e   que  o  uso  do   sensoriamento   remoto   em escolas   ainda   é   incipiente.
Entendem que  os  possíveis  motivos   sejam o  despreparo  dos  professores  e  a   falta  de  equipamentos
adequados. Afirmaram que a proposta possibilitou enriquecer as aulas de matemática, pois auxiliaram na





distância,   representação geográfica  e  comparação de resultados por meio de gráficos de distâncias e
tempo dos percursos realizados e indicados pelo aplicativo. Concluíram que a proposta possibilitou uma
aprendizagem com significados, proporcionando um ambiente incentivador, promovendo a articulação





















intervenção   mediadora   do   professor   foi   fundamental   na   construção   coletiva   do   conhecimento.









Após  a   leitura  dos  artigos  se  buscou  identificar   com que   finalidade  e   frequência  estão sendo
utilizados os recursos dos aplicativos GE e GM no ensino, desde sua criação e disponibilização na rede?
De que modo eles   têm sido utilizados?  Que vantagens ou potencialidades foram identificadas  pelos
autores?
4.2. Análises dos documentos












Visando  reconhecer  «como»  foram utilizados  e  quais   foram as «vantagens   e  potencialidades»
indicadas, constatou­se que no primeiro artigo os autores afirmam que os recursos do GE possibilitam
visualização  e   linguagem  mais   próxima  da   realidade   dos   alunos,   que   não   exigiu   aquisição   prévia























da   geomorfologia,   destacando   o   mapeamento,   importação   e   exportação   de   dados   para   o   SIG,   a
possibilidade de visualização detalhada, em 3D, de praticamente toda a superfície do planeta, por meio
de imagens de satélite. Também destacou o potencial de uso de ferramentas de navegação e visualização
da   superfície   em  diferentes   escalas   e   ângulos,   a   possibilidade  de   obtenção  de   fotos   aéreas  de   alta
resolução, a possibilidade de comparação de imagens com diferentes datas de aquisição, o que permite
avaliar a dinâmica de processos geomorfológicos em tempos diferenciados. Como vantagem salientou
que os  processos  geomorfológicos  não se  restringem ao entorno  das  escolas  e  universidades,   sendo
possível observar e discutir processos sobre todo o globo terrestre. Ressaltou que o GE pode servir como
um novo meio de aprendizagem em sala de aula.
No  sétimo artigo,  os  autores  usaram os   recursos  do  GE e  do  GM para  propiciar  a  educação
científica, utilizando­os na coleta de informações, visando identificar as principais transformações sócio
espaciais, bem como diversos problemas da comunidade. Afirmaram que estas atividades propiciaram






No  nono   artigo   os   autores   indicaram  que  o  GE  possibilitou   explorar   relação   entre   tempo   e
distância,   representação geográfica  e  comparação de resultados por meio de gráficos de distâncias e
tempos   de   percurso   realizados   e   indicados   pelo   aplicativo.   Propiciou   um   ambiente   incentivador,
promovendo   a   articulação   entre   os   conhecimentos   teórico   e   prático   dos   estudantes.   Possibilitou   a





realidade referente  ao entorno da escola  e  possibilitaram identificar diferenças  sociais  e  culturais  da






Além disso,  a  análise   também possibilitou identificar  que apenas quatro  artigos  (1,  4,  7,  8)  se
referiram   especificamente   ao   uso   das   TIC  no   ensino.  No  primeiro   artigo   os   autores   ressaltaram   a
importância das tecnologias de informação e comunicação na revolução das atividades humanas e suas


























artigo   os  autores   concluíram   que   a   atuação   do   professor   como   mediador   foi   fundamental   no



























Em   relação   às   vantagens   ou   potencialidades   no   uso   dos   recursos   do  GE   e   do   GM   foram
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